
		
			 

			 

			 

			Douglas Moo é um dos principais estudiosos do Novo Testamento da nossa geração, e seus vários livros sobre o apóstolo Paulo têm beneficiado alunos e pastores em todo o mundo. Este volume sobre a teologia de Paulo é possivelmente a magnum opus de Moo, apresentando um resumo analítico das cartas individuais de Paulo, além de uma síntese do pensamento geral de Paulo. Aqui, Moo produziu uma obra enorme e monumental sobre a teologia paulina que continuará ensinando leitores nas décadas vindouras. 

			Rev. Dr. Michael F. Bird, decano acadêmico e professor de Teologia, Ridley College em Melbourne, Austrália

			A obra de Douglas Moo Uma teologia de Paulo e suas cartas é um livro que precisa estar na prateleira de todos os estudiosos e pastores. Em primeiro lugar, a obra apresenta uma análise atualizada (interagindo com as fontes secundárias mais recentes e relevantes) de todos os principais temas e questões nos estudos paulinos. Em segundo lugar, também apresenta uma interpretação sensata e muito bem fundamentada dos principais tópicos na teologia de Paulo. Entre as análises notáveis, como seria de esperar, estão aquelas que abordam da “Nova Perspectiva”, da justificação, da graça e da transformação necessária na vida dos verdadeiros cristãos. Ao ler este livro, você obterá percepções importantes de diversas passagens paulinas (por exemplo, sobre os vários usos do Antigo Testamento). Mesmo nos casos em que venhamos a discordar de Moo, temos de reconhecer que ele apresenta uma análise imparcial, justa e equilibrada de temas controversos. Essa, aliás, é uma marca registrada deste livro. Recomendo com muito entusiasmo a obra de Moo. Eu a consultarei com frequência.

			G. K. Beale, professor de Novo Testamento, Reformed Theological Seminary 

			A pessoa ideal para escrever uma teologia paulina é alguém que esteja imerso em suas cartas há décadas e tenha um profundo entendimento do complexo campo dos estudos paulinos. Há poucos estudiosos vivos hoje que poderiam rivalizar com Douglas Moo nessa questão. A análise e a síntese cuidadosas de Moo do cânon paulino inteiro é uma contribuição inestimável para o campo, pois Uma teologia de Paulo e suas cartas apresenta o pensamento do apóstolo organizado em volta do conceito do novo domínio em Cristo, permeado pela união com Cristo. Este recurso extraordinário rapidamente se tornará uma obra de referência padrão para qualquer pessoa interessada no maior missionário-pastor-teólogo do cristianismo. 

			Constantine R. Campbell, autor de Paul and the hope of glory [Paulo e a esperança de glória] e de Paul and union with Christ [Paulo e a união com Cristo]

			Douglas Moo tem tido uma carreira notável como um comentarista de destaque das epístolas paulinas. Agora somos agraciados com sua teologia de Paulo. Todas as virtudes que caracterizam o trabalho de Moo estão presentes aqui, incluindo pesquisa minuciosa, exegese cuidadosa, síntese teológica e discernimento equilibrado. Moo aprende e interage com todos os setores da academia e, invariavelmente, respeita outros pontos de vista. Ao mesmo tempo, ele apresenta suas próprias opiniões com argumentos e evidências. A obra de Moo, Uma teologia de Paulo e suas cartas, é marcada por uma leitura atenta do texto, e ele adverte contra constructos da teologia de Paulo que são impostos ao texto em vez de serem extraídos dele.

				Somos agraciados tanto com uma teologia de cada carta paulina (e ele inclui todas as treze cartas como autenticamente paulinas) quanto com uma síntese da teologia de Paulo. Como ocorre com frequência em teologias paulinas, a importância do “já/ainda não”, bem como da “união com Cristo”, é enfatizada. Moo também realça o conceito de “domínio” no pensamento de Paulo, apresentando-o como um dos temas paulinos centrais. Este é um livro essencial para entender a teologia de Paulo, e estou confiante de que a obra de Moo impactará a academia por muitos anos. 

			Thomas Schreiner, professor da cátedra James Buchanan Harrison de História do Novo Testamento, Southern Theological Seminary

			A humildade é uma virtude essencial para qualquer estudioso da Bíblia, mas especialmente — em virtude do contexto contemporâneo — para os estudos paulinos. Douglas Moo não cria nem segue modismos. Embora reconheça suposições mais amplas presentes na consciência do apóstolo a respeito da história de Israel, ele mostra em que aspectos Paulo é singular, interpretando a nova aliança de acordo com o advento histórico de Cristo. 

				Para mim, o trabalho de Moo é uma combinação extraordinária de amplitude bíblico-teológica com um trabalho exegético pioneiro e bem elaborado. Uma teologia de Paulo e suas cartas é a coroação dessa abordagem exemplar. 

			Michael Horton, professor da cátedra J. Gresham Machen de Teologia Sistemática e Apologética, Westminster Seminary California

			Douglas Moo é um dos poucos estudiosos em quem podemos confiar para escrever uma teologia das cartas de Paulo que seja exegeticamente rigorosa, filologicamente informada, teológica e biblicamente consistente e, ao mesmo tempo, redigida em um estilo que estudiosos e pastores, bem como cristãos interessados em explicações avançadas das Escrituras, lerão com prazer. Examinando a vida de Paulo como teólogo missionário, Moo apresenta análises de cada uma das treze cartas de Paulo antes de explicar as convicções de Paulo sobre Jesus Cristo, a morte substitutiva de Jesus, os seres humanos e o pecado, as bênçãos do que é chamado por Moo de o “novo domínio”, a eleição de Deus e a resposta da fé, o retorno e o julgamento de Jesus, a natureza e a vida da igreja e a conduta ética dos que creem em Jesus. 

				Na última página desta magnum opus, Moo registra seu desejo de que os leitores adquiram a “mente renovada” que Paulo deseja para os cristãos na cidade de Roma. Não é necessário ser um profeta para estar convicto de que qualquer pessoa que ler atentamente Uma teologia de Paulo e suas cartas alcançará uma compreensão consolidada do evangelho e uma nova perspectiva para a vida cristã que é fiel às Escrituras. 

			Eckhard J. Schnabel, professor emérito da cátedra Marty F. Rockefeller de Estudos do Novo Testamento, Gordon-Conwell Theological Seminary

			Esta obra magnífica de estudo erudito do Novo Testamento servirá à igreja por muitos anos como um guia confiável para as cartas de Paulo e sua subestrutura teológica. Ela é metodologicamente rigorosa, robusta em sua interação com as melhores pesquisas acadêmicas e racional em suas conclusões. Também foi escrita com a humildade e a reverência de alguém cuja própria vida foi moldada pela teologia de Paulo. 

			Frank Thielman, professor presbiteriano de Teologia, Beeson Divinity School 

			Douglas Moo tem estado na vanguarda dos estudos paulinos há quatro décadas, e este livro só poderia ter surgido a partir de anos de reflexão madura. Uma teologia de Paulo e suas cartas apresenta tanto um escopo panorâmico quanto uma atenção aos detalhes de palavras e expressões individuais. Moo se baseia em uma vasta riqueza de conhecimento, interagindo de maneira justa e caridosa com outros e, invariavelmente, esclarecendo não apenas o pensamento de Paulo, mas também sua ênfase e seu equilíbrio. Posso recomendá-lo com prazer — e com admiração pelo conhecimento e o bom discernimento evidentes em todo este livro. 

			Simon Gathercole, professor de Novo Testamento e Cristianismo Antigo, Universidade de Cambridge 
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			PREFÁCIO DA SÉRIE

			A SÉRIE TEOLOGIA BÍBLICA DO NOVO TESTAMENTO é composta por volumes que tratam do Novo Testamento. Cada volume se dedica a um exame aprofundado de determinado escrito ou grupo de escritos do Novo Testamento, no contexto da teologia do Novo Testamento e, em última instância, da Bíblia inteira. Ainda que cada corpus exija uma abordagem adequada ao escrito ou aos escritos, todos os volumes incluem:

			 

			(1) um panorama do estudo acadêmico recente e do atual estado de pesquisa

			(2) uma análise das questões introdutórias relevantes

			(3) um comentário temático que segue o fluxo narrativo do(s) documento(s)

			(4) uma análise de temas individuais importantes

			(5) exames da relação entre um escrito específico e o restante do Novo Testamento e da Bíblia

			 

			Embora a teologia bíblica seja uma disciplina acadêmica relativamente nova e que, com frequência, tem sido obstruída por suposições questionáveis, metodologia duvidosa e/ou execução falha, o campo é um dos meios mais promissores de pesquisa bíblica e teológica hoje. Em essência, a teologia bíblica está envolvida com o estudo de textos bíblicos, ao mesmo tempo que dispensa cuidadosa atenção ao contexto histórico que deu origem a determinado texto. Ela busca localizar e relacionar as contribuições dos respectivos textos bíblicos na perspectiva da linha contínua do programa histórico-salvífico de Deus, centrado na vinda e na obra salvífica de Cristo. Também se empenha em fundamentar o exame teológico de determinado documento em uma leitura atenta do respectivo texto ou dos respectivos textos, independentemente de se constituírem em narrativa, discurso ou algum outro tipo de literatura. 

			Ao apresentar estudos aprofundados de perspectivas diversas, mas complementares, dos escritos do Novo Testamento, a Série Teologia Bíblica do Novo Testamento tem o objetivo de contribuir, de forma significativa, para o estudo dos temas inter-relacionados centrais das Escrituras, de maneira holística, sensível ao contexto e espiritualmente edificante. Cada volume foi escrito por um estudioso que redigiu um comentário ou uma monografia importante sobre o corpus em questão. A generosidade no número de páginas concedidas a cada autor torna possível uma investigação aprofundada. Embora venham de contextos acadêmicos e afiliações institucionais variados, os colaboradores compartilham a fé evangélica e o respeito pela autoridade das Escrituras. Eles também têm em comum a convicção de que o cânon das Escrituras, em última instância, é unificado, não contraditório. 

			Além de contribuir para o estudo de escritos individuais do Novo Testamento e para o estudo do Novo Testamento como um todo — e, em última instância, das Escrituras como um todo —, a série também busca fazer uma contribuição metodológica, mostrando de que forma a teologia bíblica deve ser conduzida. Em cada caso, a forma como o volume é concebido reflete uma consideração cuidadosa da natureza de determinado escrito ou conjunto de escritos. As complexas inter-relações entre os chamados “Evangelhos Sinóticos”; a natureza dos dois volumes de Lucas-Atos; a relação entre o Evangelho de João, suas cartas e o livro de Apocalipse; as treze cartas que constituem o corpus paulino; e as teologias de Pedro, Tiago e Judas, bem como de Hebreus, tudo isso apresenta desafios e oportunidades singulares. 

			No fim, a esperança é que os volumes prestem homenagem à natureza multifacetada da revelação divina contida nas Escrituras. Como G. B. Caird bem expressa:

			 

			A pergunta que precisamos fazer não é se todos esses livros dizem a mesma coisa, mas se todos dão testemunho do mesmo Jesus e se, por meio dele, testificam da esplendorosa sabedoria do único Deus [...] Não devemos tentar moldar todos os nossos testemunhos em um só formato, nem nos queixar capciosamente de que um aparenta ser deficiente em alguns aspectos quando comparado a outro. O que faremos será celebrar que Deus considerou adequado estabelecer seu evangelho pela boca de tantos testemunhos independentes. A música do coral do Novo Testamento não foi escrita para ser entoada em uníssono.1

			 

			Nesse espírito, os colaboradores desta série apresentam seu trabalho como uma humilde contribuição para uma compreensão maior da magnífica sinfonia bíblica de Deus.

			ANDRES J. KÖSTENBERGER, organizador da série
Wake Forest, NC

			 

			

			
				
						1  G. B. Caird,  New Testament theology, compl. e ed. L. D. Hurst (Oxford Clarendon, 1995), p. 24. 


				

			
		


		
			PREFÁCIO DO AUTOR

			ESCREVER ESTE LIVRO sobre a teologia de Paulo foi, ao mesmo tempo, um fardo e uma alegria. Um fardo porque não tenho um talento natural para a síntese (prefiro muito mais analisar!) e porque a quantidade de material acadêmico sobre Paulo é imensa. Para cada livro que eu lia sobre Paulo, tinha a impressão de que outros dois eram publicados. Mas, no fim, a alegria superou o fardo. Escrever este livro me obrigou a mergulhar no universo mental de um dos maiores pensadores da história do cristianismo — uma experiência que, acredito, “renovou minha mente” e, consequentemente, dirigiu minha vida para um padrão mais semelhante a Cristo.

			Desde que assinei o contrato para escrever este livro, em 2005 (!), grande parte do foco do meu ensino, escrita e pensamento tem sido Paulo e suas cartas. Escrevi comentários sobre quatro das cartas de Paulo e artigos sobre vários textos e temas em Paulo. Naturalmente, há ocasiões em que esses livros e artigos se justapõem a temas tratados neste volume. Em vez de escrever novamente sobre esses temas, algumas vezes usei neste volume o que escrevi em projetos anteriores — quase sempre fazendo algum tipo de revisão. Eu indico em notas de rodapé quando isso ocorre.

			O longo tempo que dediquei a este projeto significa que várias gerações de estudantes me auxiliaram neste trabalho. Tive o privilégio de trabalhar com vários talentosos alunos de doutorado, tanto na Trinity Evangelical Divinity School como no Wheaton College. Muitos produziram dissertações sobre Paulo que ajudaram a moldar meu pensamento. Menciono aqui Ardel Caneday, Stephen Pegler, Russ Lovett, Jay Smith, Wendell Hollis (na TEDS) e Chris Vlachos, Chris Bruno, Dane Ortlund, Chee-Chiew Lee, Elisee Ouoba, Laurie Norris, Matt Harmon, Paul Cable, Jared Brown, Ben Dally, Matthew Monkemeier e Johnathan Harris (no Wheaton). Faço referência ao trabalho da maioria desses alunos (às vezes na forma de dissertações publicadas) em notas de rodapé e nas referências bibliográficas. Além de contribuir com seu trabalho escrito, esses alunos, bem como outros (e.g., Ben Ribbens, Mike Kibbe, Ben Mandley, Josh Maurer, Stephen Wunrow, Jason Liu, Grant Flynn e Felipe Chamy), auxiliaram neste trabalho obtendo material acadêmico, editando, revisando e compilando índices. 

			Meu pensamento também foi moldado de forma significativa pela interação com alunos e colegas em aulas tanto no Wheaton quanto em várias outras instituições: Westminster Theological Seminary, Western Theological Seminary West, Regent College, Sovereign Grace Pastors’ College, Carolina Graduate School of Theology (Greensboro, NC), Oakhill College (Londres, Inglaterra), Conferência de Pastores “Proclamation Trust”, Conferência de Pastores em Oradea, Romênia, Conferência do McMaster Seminary sobre Cristologia, Nairobi Evangelical Graduate School of Theology, Conferência “John Bunyan”, Denver Seminary, Universidade Liberty, Faraday Institute (Cambridge, Inglaterra), London Theological Seminary, Conferência “Cru” em Pordoroz, Eslovênia, E. W. Wahl Lectures no Taylor Seminary (Edmonton, Canadá), Australian College of Theology, Queensland Theological College, Presbyterian Theological College (Sydney, Austrália), Caskey Divinity School, Blackhawk Evangelical Free Church (Madison, WI), Huntington College (Huntington, IN), Séminaire Baptiste Evangélique du Québec, South African Bible Institute (Kalk Bay), Rosebank Union Church (Johannesburg, South Africa), Seminario Teologico Instituto Biblico (Buenos Aires, Argentina), Bible Study Fellowship Conference (San Antonio, TX), Hughes Unit Prison (Hughes, TX), Asia Biblical Theological Seminary (em Manila, Filipinas), Temple Bible Church (Temple, TX), California Baptist University, Greer-Heard Forum (New Orleans Baptist Seminary), Gateway Seminary, Sibima (Fortaleza, Brasil), Bethel West Seminary, Griffith-Thomas Lectures, Dallas Theological Seminary, Henry Center Creation Conference (Trinity Evangelical Divinity School, Deerfield, IL), Berean Bible Church (Hilo, HI), e várias sessões da Evangelical Society of Theology, da Society of Biblical Literature e do Institute for Biblical Research. 

			Sou grato pela paciência do organizador desta série, Andreas Köstenberger, e à editora da Zondervan Academic, Katya Covrett, por esperarem muitos e longos anos até a conclusão deste livro. Sou grato pela contribuição deles. Acima de tudo, no entanto, sou grato à minha esposa, Jenny, por suas muitas discussões comigo sobre questões em Paulo e por suas contribuições diretas para este livro: ela compilou a bibliografia, a maioria dos índices e — o mais importante — editou o volume inteiro. Este livro é dedicado a ela. 

			Wheaton, Illinois

			Fevereiro de 2020
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			Primeira Parte

			QUESTÕES INTRODUTÓRIAS

		


		
			Capítulo 1

			ABORDANDO A TEOLOGIA DE PAULO

			O APÓSTOLO PAULO POSSIVELMENTE teve maior impacto no cristianismo do que qualquer figura que não seja o próprio Jesus Cristo. Suas palavras e as ideias para as quais essas palavras apontam estão entrelaçadas no tecido de nossa fé, de nossos hinos e de nossos sermões. Sua influência variou ao longo do tempo, e algumas partes da igreja são mais influenciadas por seu ensino do que outras. Obviamente, uma dependência exagerada dos escritos de Paulo em detrimento do restante do cânon pode gerar certo desequilíbrio em nossa compreensão da fé. No entanto, após a apresentação de todas as advertências apropriadas, ainda assim precisamos valorizar o rico depósito de ensinamentos que Paulo nos legou. Pessoalmente, é algo que eu valorizo. Tenho o privilégio inestimável de haver passado pelo menos trinta anos estudando Paulo intensamente. Nem sequer consigo estimar o número de artigos e livros sobre Paulo que já li ao longo de todos esses anos (será que alguém poderia decretar uma moratória na publicação de livros sobre Paulo?). No entanto, sem absolutamente minimizar tudo que aprendi com essa leitura extensa, o cerne do meu estudo tem sido reler e reler e reler as cartas de Paulo. Minha oração é que o que escrevi nestas páginas reflita o que está presente nessas cartas.

			No entanto, escrever um livro sobre a teologia de Paulo é uma tarefa intimidadora. Ao longo dos últimos quinze anos, mais de uma vez já me arrependi de ter aceitado fazer algo tão insensato. Mas o fato é que perseverei, apesar das minhas dúvidas (que não desapareceram). Os leitores terão de decidir quão justificadas essas dúvidas podem ser. 

			“Fazer” a teologia de Paulo é difícil por várias razões. Neste capítulo introdutório, quero tratar brevemente de alguns desses desafios e explicar minha própria abordagem neste livro.

			 

			1. TEOLOGIA BÍBLICA1

			 

			Este volume aparece em uma série chamada Teologia bíblica do Novo Testamento. Dessa forma, começo por esta grande questão: O que queremos dizer com “teologia bíblica”? Embora tenha assumido várias formas diferentes, a teologia, durante a maior parte da história da igreja, não foi dividida em tipos ou estilos distintos. No entanto, é importante, em contraste com algumas interpretações da história, enfatizar que os teólogos cristãos há muito tempo praticam alguma forma do que poderíamos chamar de teologia “bíblica”— se a definirmos como uma leitura atenta das Escrituras, focada em extrair o significado teológico do texto. Esse empreendimento, geralmente visto apenas como “teologia”, assumiu um novo aspecto no final do século 18, sob o impacto do estudo acadêmico da Bíblia influenciado pelo Iluminismo. Com o estudo acadêmico do texto bíblico tornando-se cada vez mais separado da igreja, considerou-se necessário apartar esse tipo de teologia da teologia “doutrinária” ou “sistemática”. Não tenho nem o espaço necessário nem a capacidade para delinear e detalhar a história dessa nova disciplina: “teologia bíblica”.2

			Avançando para o presente, agora nos encontramos em um momento em que não há nenhum consenso quanto ao significado de “teologia bíblica”. Como Klink e Lockett comentam, “teologia bíblica se tornou uma espécie de clichê, uma expressão que pode significar qualquer coisa, desde o método histórico-crítico aplicado à Bíblia até a interpretação teológica das Escrituras que, na prática, parece desconsiderar totalmente a história”.3 Como essa citação sugere, uma tensão central nas discussões atuais da teologia bíblica gira em torno das reconstruções históricas do cristianismo primitivo, por um lado, e a forma final e canônica das Escrituras, por outro. Essa tensão está fortemente atrelada a uma segunda questão: como devemos “situar” a teologia bíblica com respeito à exegese, por um lado, e à teologia sistemática, por outro?4

			Abordando essa segunda questão (e, de forma implícita, talvez também a primeira), Charles Scobie, em sua impressionantemente ambiciosa teologia da Bíblia inteira, defende uma teologia bíblica “intermediária”. Representando o que provavelmente seja a visão dominante entre os estudiosos contemporâneos, ele compara a teologia bíblica a uma ponte, com um pilar da ponte dentro de uma leitura atenta do texto e o outro fincado na teologia sistemática e, por implicação, no ministério de aplicação do texto. Essa metáfora da ponte, embora apresente desvantagens (veja adiante), é um bom ponto de partida para ser usado na definição de teologia bíblica.

			Uma ponte bíblico-teológica capaz de fazer a ligação entre o texto e a aplicação precisa ser construída com quatro materiais em particular. Esses materiais são, aliás, inerentes às palavras “bíblica” e “teológica”.

			Em primeiro lugar, para ser genuinamente bíblica, nossa teologia bíblica precisa ser descritiva. Esse elemento da teologia bíblica é amplamente reconhecido e relativamente incontroverso. Como uma atividade realizada em um segundo nível, dando um passo para além do texto, a teologia bíblica busca resumir e sintetizar o ensino da Bíblia usando as categorias da própria Bíblia e prestando atenção ao movimento histórico-redentor nela presente.5 

			Em segundo lugar, para ser genuinamente teológica, nossa teologia bíblica também deve ser prescritiva. Os teólogos bíblicos nem sempre têm reconhecido esse aspecto em seu trabalho. Na verdade, essa tarefa tem enfrentado uma resistência ativa e frequente. Essa resistência tem sua base em uma preocupação apropriada de enraizar a teologia na história e na exegese, exigindo, como se pensa, uma distinção estrita entre “o que o texto significava então” e “o que o texto significa agora” — para usar uma terminologia familiar tirada de um influente artigo de dicionário escrito por Krister Stendahl.6 Embora essa ideia, às vezes, seja rejeitada em nome do pós-modernismo, o interesse em distinguir esses dois conceitos e fundamentar “o que significa” firmemente em “o que significava” é válido e necessário para que nossa teologia tenha alguma autoridade.7 No entanto, sem de forma alguma negligenciar a indispensável tarefa exegética descritiva, creio que um aspecto prescritivo em nossa teologia bíblica aparenta estar implícito na palavra “teologia” — pelo menos da forma como a entendo.8 Nenhuma “teologia”, não importa o adjetivo que receba, pode se abster totalmente da tarefa de se dirigir hoje ao povo de Deus.

			A própria natureza da Palavra de Deus nos desestimula a restringirmos nosso estudo, não importa como o chamemos, apenas à descrição. O teólogo bíblico foca corretamente no horizonte do texto, enquanto o teólogo sistemático dispensa mais atenção ao horizonte do nosso próprio mundo. Mas o foco não pode se tornar uma visão estreita. A linha divisória entre uma tarefa e a outra não será clara. Nós, teólogos bíblicos, temos de fazer nossa ponte chegar perto o suficiente da teologia sistemática e da aplicação para que nossos colegas na teologia disponham do material de construção bíblico necessário para elaborar suas estruturas, e os pastores recebam o tipo de material bíblico de que precisam para se dirigir às suas congregações.

			Em terceiro lugar, voltando novamente à palavra “bíblica”: nossa teologia bíblica precisa ser inclusiva. As discussões sobre teologia bíblica com frequência se concentram em saber se o termo “bíblica” significa que estudamos a teologia encontrada na Bíblia ou se desenvolvemos uma teologia que faz justiça à Bíblia. Mas o adjetivo envolve algo mais fundamental: sugere que o teólogo opera como um cristão que parte do princípio de que os trinta e nove livros da Bíblia do Antigo Testamento e os vinte e sete livros do cânon do Novo Testamento compõem um conjunto singular de livros que merecem ser estudados e sintetizados. O teólogo bíblico evangélico elabora essa pressuposição dando mais um passo imprescindível: ele parte do princípio de que esses trinta e nove, ou vinte e sete, ou sessenta e seis, livros, em última instância, falam com uma só voz. Eu, com frequência, lembro meus alunos de que nós, evangélicos, estamos diante de um desafio especial em nossa teologia bíblica: desenvolver uma teologia que faça justiça plena a todos os dados das Escrituras. Não temos o luxo de descartar partes inconvenientes do texto ou de lhes impor interpretações em favor de uma harmonização. Obviamente, nosso interesse neste livro são as treze cartas de Paulo que encontramos no Novo Testamento. Como argumentarei brevemente em outro lugar, considero todas essas trezes cartas autenticamente paulinas. A voz de cada uma delas precisa ser ouvida em seu volume e em seu tom apropriados enquanto construímos uma teologia de Paulo. 

			Em quarto lugar, nossa teologia bíblica precisa ser canônica. A palavra “teologia” nos recorda que executamos nossa tarefa como “pessoas do livro” — do livro inteiro. Em última instância, o ensino de Paulo precisa ser visto em relação aos outros livros do cânon. Portanto, a relação desse ensino com o Antigo Testamento será um interesse constante neste livro. E, embora tenhamos menos oportunidades de fazê-lo, em última análise, a teologia de Paulo deve ser comparada com e integrada ao restante do Novo Testamento. 

			Portanto, nossa teologia bíblica precisa ser descritiva, prescritiva, inclusiva e canônica. Essas são o que poderíamos chamar de características essenciais da ponte interpretativa que estamos construindo. Mas há algumas outras questões interpretativas que precisam ser acrescentadas antes de concluirmos, questões que têm menos relação com a estrutura básica e mais com a maneira como navegamos. Para caracterizar essas questões adicionais, eu preciso mudar nossa metáfora dominante. Após comparar a teologia bíblica a uma ponte entre o texto e a teologia sistemática, Scobie prossegue argumentando que essa ponte precisa ser capaz de “suportar o tráfego em ambas as direções”.9 A imagem básica é extremamente comum nesse contexto, e aqueles que a usam não estão levando a analogia para além do simples sentido de interação e enriquecimento mútuos. Ainda assim, caso examinemos mais atentamente a analogia de tráfego em duas direções, suas limitações se tornam claras. 

			Isso porque é comum imaginarmos duas pistas de tráfego passando uma ao lado da outra com pouco ou nenhum contato; ou, de forma mais perturbadora, uma colisão de frente entre veículos trafegando em direções opostas. Dessa forma, talvez uma imagem melhor, pelo menos para meus propósitos, seja a rotatória que é encontrada em algumas rodovias, especialmente no Reino Unido. A estrada da exegese para a teologia sistemática e a aplicação não é um rodovia expressa, de alta velocidade. Nossa teologia bíblica é alimentada por várias ruas, que podemos comparar ao tráfego de vias secundárias que se integram à estrada principal por meio de uma rotatória. Dessa forma, minha observação aqui é que talvez precisemos abandonar, ou pelo menos modificar, a noção de que nosso trabalho bíblico procede de forma linear, partindo da exegese para a teologia bíblica e, então, desta para a teologia sistemática. Essas disciplinas estão inevitavelmente misturadas umas com as outras. O movimento diverso que recebeu o nome “interpretação teológica das Escrituras” chamou a atenção para essas questões. Minha percepção é que este movimento não está defendendo claramente uma metodologia específica; eu o vejo, sim, como insistindo em determinados valores que devem caracterizar nossa metodologia: a importância de aplicar os recursos da teologia histórica e sistemática à nossa exegese e à teologia bíblica, a importância de “fazermos” teologia por causa da igreja e a importância da humildade à luz de nossa localização no tempo, no espaço e na tradição teológica. 

			Dessa forma, meu estudo da teologia de Paulo explora, sem constrangimento, os recursos da teologia sistemática e da teologia histórica. Obviamente, reconheço que essa postura me expõe à acusação de que simplesmente estou enxergando minhas próprias preferências teológicas no texto. No entanto, a resposta não é tentar escapar da rotatória; deve ser, antes, assegurar que a estrada que surge do texto sempre receba a prioridade apropriada. Portanto, em resumo, eu caracterizaria meu próprio método como uma teologia bíblica baseada na exegese e informada por alguns dos valores do movimento da “intepretação teológica das Escrituras”.10 

			 

			2. TEOLOGIA PAULINA

			 

			Meu esboço da teologia paulina neste volume é uma exemplificação da teologia bíblica que acabei de caracterizar. Várias questões específicas ao nosso estudo da teologia de Paulo surgem aqui. 

			2.1 O que é “teologia paulina”?

			Uma pergunta que apareceu continuamente em um debate de teologia paulina que se estendeu por anos nos encontros anuais da Society of Biblical Literature [Sociedade de Literatura Bíblica] foi uma questão aparentemente simples: onde encontramos a teologia de Paulo? Especificamente, encontramos sua teologia em suas cartas ou por trás de suas cartas? Será que a “teologia paulina” deve ser um resumo do que ele diz em suas cartas? Ou será, então, que a teologia paulina deve ser uma reconstrução do pensamento de Paulo que podemos identificar por trás de suas cartas? Apresentando uma abordagem que aparecerá repetidas vezes neste capítulo, minha resposta é sim. Não temos acesso ao pensamento de Paulo fora das cartas escritas por ele, preservadas para nós nas Escrituras. Mas a teologia paulina precisa ser mais do que apenas uma simples repetição do que encontramos na superfície das cartas de Paulo — caso contrário, seria difícil distinguir entre teologia e exegese. O teólogo paulino precisa se mover até o que está “por trás” do texto para tentar descobrir a estrutura e o conteúdo básicos do pensamento de Paulo. Jouette Bassler resume o processo e o resultado teológico desejado:

			 

			O material bruto da teologia de Paulo (a história querigmática, as Escrituras, as tradições etc.) passou pela ótica da experiência de Paulo (sua experiência cristã comum, bem como sua experiência singular como alguém “separado por Deus para o evangelho”) e gerou um conjunto de convicções coerente (e característico). Depois disso, essas convicções foram refratadas por um prisma: a percepção de Paulo de situações que prevaleceram em várias comunidades, em que elas foram resolvidas na forma de palavras específicas destinadas a essas comunidades.11

			 

			De certo modo, esse é simplesmente o movimento que parte da exegese — descrever o que está no texto — e chega à teologia — sintetizar o que está no texto. Isso é “teologia paulina”.

			No entanto, no instante em que damos esse passo “por trás” ou para “além” do texto, inevitavelmente introduzimos um forte grau de subjetividade. Isso é mais óbvio entre estudiosos que, conscientemente, escolhem uma perspectiva do nosso próprio contexto para usar na interpretação de Paulo: por exemplo, o feminismo,12 o pós-colonialismo13 ou a “hermenêutica pós-holocausto”.14 Reconheço que o intérprete de Paulo inevitavelmente trará parte de sua própria bagagem consigo em sua interpretação. E essa bagagem nem sempre é um problema. Por exemplo, Lisa M. Bowens documentou a forma como intérpretes negros de Paulo “resistiram”, na América do Norte do final do século 19 e início do século 20, a uma perspectiva enviesada de Paulo como defensor da escravidão.15 A experiência e a posição social desses intérpretes geraram correções válidas e importantes para uma visão dominante sobre Paulo. Minha própria experiência de ensinar Paulo em várias partes do mundo mostrou repetidamente a forma como perspectivas de diferentes contextos geográficos, sociais e culturais podem lançar luz sobre os textos — luz que minha perspectiva limitada talvez não tivesse visto com tanta clareza. Usando os termos ouvidos com frequência nessa discussão, nossa tarefa não é “resistir” ao texto — muito pelo contrário, sou chamado para me submeter ao texto. Mas eu sou chamado para resistir a distorções do texto ou a desequilíbrios em nossa síntese que podem ter se infiltrado em nossa teologia. E dar ouvido a vozes de diferentes épocas da igreja e de diferentes partes da igreja contemporânea nos ajuda a identificar em que pontos esse tipo de “resistência” se faz necessária.

			Sou um evangélico americano e branco cujo pensamento foi fortemente influenciado pela teologia reformada. Algumas tendências resultantes de minha identidade certamente estão presentes neste volume. Mas, ao ouvir de forma empática as vozes de outros, tanto antigas como modernas, e — especialmente! — o ministério do Espírito de Deus enquanto leio e releio Paulo, também me sinto esperançoso, se não convencido, de que aquilo que afirmo estar no texto está, de fato, ali presente.

			 

			2.2 Como devemos caracterizar a teologia de Paulo?

			Afirmando o óbvio: Paulo escreveu treze cartas a igrejas e indivíduos espalhados pelo Mediterrâneo ao longo de pelo menos quinze anos. Além disso, o que Paulo ensina nessas cartas é moldado pelas circunstâncias de seus leitores. Nenhum outro autor bíblico expõe o intérprete a materiais tão diversos. Conforme N. T. Wright comenta: “Tentar descrever o que está acontecendo na teologia paulina costumava ser como tentar embarcar em um trem em movimento. Mas, agora, é como tentar descrever uma caixa de fogos de artifícios sete segundos depois de alguém jogar um fósforo dentro dela”.16

			Conter e caracterizar os desdobramentos dessa explosão de material variado é um problema clássico. J. C. Beker popularizou os termos aliterativos “contingência” e “coerência” para caracterizar esse desafio;17 outro par de termos é “diversidade” e “unidade”.18 Obviamente, o problema vai além de Paulo; na verdade, o desafio é intensificado quando buscamos unificar os vinte e sete livros escritos pelo menos por nove autores diferentes (teologia do NT) ou os sessenta e seis livros do cânon (teologia da “Bíblia inteira”).

			Eu poderia observar aqui mais um aspecto da questão da “contingência”: o período cronológico das cartas de Paulo que acabei de mencionar. Muitos intérpretes de Paulo acreditam que sua teologia se desenvolveu de forma significativa ao longo do tempo em que esteve escrevendo cartas — e que se desenvolveu de tal forma que encontramos contradições explícitas em seus ensinamentos sobre várias questões. Aqui, direi apenas que estou convicto de que uma leitura atenta de suas cartas sugere que, embora, obviamente, seu pensamento se tenha desenvolvido, esse desenvolvimento não envolveu a contradição de visões anteriores.19 As diferenças teológicas expressas nas cartas estão muito mais relacionadas às circunstâncias ocasionais dessas cartas do que à sua localização em uma cronologia da vida de Paulo.20 Além disso, assumindo (veja p. 79 [capítulo 3, seção 2: “Cartas”]) que Paulo escreveu todas as trezes cartas atribuídas a ele no cânon, o período que ele levou para redigir suas cartas não é mais longo do que o período entre sua conversão e a escrita de sua primeira correspondência. O ponto central aqui é que não devemos considerar a incursão de Paulo na escrita de cartas como a empreitada de um neófito que ainda não compreende, em sua plenitude, a realidade cristã. Paulo já tinha uma década e meia de estudo, pregação e interação com outros cristãos antes de colocar tinta no pergaminho pela primeira vez.

			No entanto, o problema da natureza variada das cartas de Paulo, que respondem a circunstâncias específicas, permanece. É tentador evitarmos esse problema nos satisfazendo com uma descrição da teologia de cada autor (quando produzindo uma teologia do NT)21 ou do ensino teológico de cada carta individual (no caso de teologia paulina).22 Esse estilo de teologia bíblica tem a vantagem de nos manter mais próximos do momento que demandou cada livro, ajudando-nos a evitar tirar o que o autor diz do seu contexto de maneira que distorça seu significado. No entanto, o problema com essa abordagem é que “ela deixa o importantíssimo trabalho de comparação coletiva totalmente de fora e por fazer”.23 Obviamente, alguns diriam que essa limitação é intrínseca à natureza da teologia bíblica; cabe ao teólogo sistemático dar continuidade à síntese. No entanto, como já observei, embora eu reconheça que o trabalho do teólogo sistemático é absolutamente indispensável, penso que o teólogo bíblico é chamado para entrar no mundo da síntese. A maioria dos teólogos bíblicos concorda com essa proposta, como podemos constatar tanto nas mais recentes teologias do Novo Testamento,24 quanto nas teologias paulinas atuais.25 

			 Se tentarmos efetuar uma síntese do pensamento de Paulo, com o fim de identificar uma “sintaxe do pensamento paulino”, como sugere Hays,26 quais são as categorias que deveremos usar para fazê-lo? Uma opção que, à primeira vista, parece nos impedir de impor ideias demais a Paulo é usar o próprio vocabulário teológico dele como nossa estrutura. No entanto, um segundo exame rapidamente revela limitações fatais em qualquer tipo de abordagem lexical. O ponto central aqui é simples: Paulo dá a palavras teológicas centrais significados distintos em contextos e cartas diferentes. Por exemplo, colocar na mesma categoria tudo que Paulo diz sobre dikaiosynē, “justiça”, seria confundir o que Paulo diz sobre a justificação forense e o que ele diz sobre a vida moral do cristão (como argumentarei nas p. 534 [capítulo 20, subseção 4.1.4.2: “Paulo”]). Escrever sobre a palavra “justiça” é bastante apropriado; mas de modo algum é o mesmo que escrever sobre o conceito teológico para o qual essa palavra — e, obviamente, também outras palavras — aponta. Dessa forma, escrever uma teologia de Paulo exige empregarmos categorias que não recebemos de forma tão clara do próprio texto, e alguma distorção do pensamento de Paulo é, portanto, um risco inevitável. 

			A maioria das sínteses da teologia de Paulo é organizada por temas que os autores dessas sínteses consideram o foco central da teologia de Paulo; por exemplo, “O Espírito Santo”, “A pessoa de Jesus Cristo”, “A nova obediência”, “A obra completa de Jesus Cristo”, “O destino de Israel”.27 Outra opção — às vezes usada para estruturar o pensamento de Paulo, outras vezes identificada como uma subestrutura central do seu pensamento — é narrativa ou história. Nos últimos anos, os estudiosos têm demonstrado um forte interesse nas possibilidades da narrativa como explicação para o pensamento de Paulo e como uma maneira de recomendar o pensamento paulino a leitores e ouvintes atuais.28 Esse interesse é amparado por estudos do funcionamento do cérebro humano que chamaram a atenção para o papel fundamental das histórias em moldar nosso pensamento. 

			No entanto, o argumento mais convincente é que o judeu Paulo certamente teria pensado sobre Cristo e sua importância a partir de uma perspectiva narrativa. Na verdade, essa observação é bastante evidente. Paulo proclama Cristo como o “clímax” da história de Israel (Romanos 10:4), aquele que cumpriu os propósitos redentores de Deus. Obviamente, a teologia de Paulo também está enraizada na narrativa do evangelho: o Cristo que ele proclama é aquele que foi “enviado” para este mundo, que morreu e ressuscitou e que, agora ascendido ao céu, retornará em glória. E a própria história de Paulo, especialmente sua transformação de um zelote judeu perseguidor em um apóstolo perseguido de Cristo, influencia sua teologia de várias maneiras.

			Dois dos defensores mais significativos de uma abordagem narrativa de Paulo são Richard B. Hays e N. T. Wright. Em sua monografia de 1983 sobre Gálatas, Hays argumentou que a melhor maneira de entender o capítulo 3 dessa carta era imaginá-la como uma espécie de interação contínua com a história de Jesus. E Wright fez da história de Israel, continuada e levada ao seu clímax em Jesus, a estrutura-chave para sua compreensão da teologia de Paulo. Essas interpretações narrativas seminais abriram caminho para muitos outros estudiosos que passaram a analisar partes das cartas de Paulo, ou mesmo suas cartas como um todo, dentro de uma estrutura narrativa.

			As narrativas, sem dúvida, moldam a teologia de Paulo. No entanto, devo registrar quatro reservas quanto à forma como as abordagens narrativas estão sendo usadas para interpretar Paulo. A primeira reserva, e a mais importante, é o risco de impor uma narrativa subjacente ao texto. Podemos admitir que narrativas geralmente estão espreitando em algum lugar por trás do ensino de Paulo. Mas, uma vez que ele usa várias narrativas e lhes concede graus muito variados de proeminência, temos de nos certificar de haver indicadores textuais que apontem para o uso de uma narrativa específica. Por exemplo, não estou convicto de que Gálatas 3 tem indicativos suficientes que justifiquem a afirmação de que Paulo está estruturando seu ensino de acordo com a narrativa da vida de Jesus.

			Minha segunda reserva quanto a abordagens narrativas é a dificuldade de determinar a forma específica de uma narrativa que Paulo poderia estar usando. Por exemplo, N. T. Wright interpreta a teologia de Paulo da perspectiva de sua própria leitura particular da história de Israel, alguns dos elementos dela sendo controversos — por exemplo, que muitos, ou a maioria, dos judeus da época de Paulo viam a nação como ainda no exílio (veja mais sobre essa questão, p. 475 [capítulo 19, subseção 2.2: “A história de Israel”]).29 

			Em terceiro lugar, temos de reconhecer que Paulo usa a narrativa de vários modos. Poderíamos aqui emprestar e aplicar a essa questão uma diferenciação feita nos estudos literários: uma diferenciação entre uma “trama linear” e uma “trama episódica”. Obviamente, é com a trama linear da narrativa contínua do plano redentor de Deus que Paulo tem maior familiaridade. No entanto, a própria menção dessa narrativa por ele é geralmente episódica, ou seja, ele recorre a vários incidentes da história como uma base para sua formulação teológica.30 Isso não significa negar que, algumas vezes, Paulo argumenta a partir da sequência da história de Israel. Gálatas é o exemplo característico e mais óbvio disso. Nessa epístola, Paulo lembra aos seus leitores que a lei foi dada “quatrocentos e trinta anos” após a promessa de Deus a Abraão (Gálatas 3:17). No entanto, embora ele lembre seus leitores da sequência da história dessa forma, sua “teologização” assume a forma de conclusões proposicionais inferidas dessa sequência: por exemplo, a “herança” se baseia na promessa (e no seu corolário, a fé) e não na lei.

			Outro lembrete explícito da história de Israel aparece em 1Coríntios 10:1-5. Paulo narra brevemente a travessia de Israel pelo mar (seu “batismo em Moisés”), seu ato de comer e beber do alimento e da bebida espiritual providenciados por Deus no deserto, sua queda posterior na incredulidade e o consequente julgamento divino. Novamente, Paulo cita esse episódio da experiência de Israel como um “exemplo” (ou “tipo”, typos) oferecido como advertência aos seus leitores (v. 6). A própria história não é a formulação teológica de Paulo; ela proporciona a base de sua teologia: aqui, no caso, que as experiências espirituais não protegerão o povo de Deus do julgamento. Portanto, os coríntios precisam cuidar “para não cair” (v. 12). Obviamente, essa abordagem “episódica” também está evidente no uso paulino da história do evangelho. Episódios da vida de Cristo se tornam a base de sua formulação teológica, tanto a encarnação de Cristo (2Coríntios 8:9; Filemom 2:5-8), como sua morte (e.g., Romanos 5:6-8), sua ressurreição (Romanos 4:25) ou sua nova vinda em glória (1Tessalonicenses 4:13-18).

			Uma quarta reserva está relacionada a essa última observação. Paulo simplesmente não usa (em geral) a narrativa como uma forma, ou um gênero, para comunicar sua teologia. A “guinada narrativa” na teologia bíblica nos levou longe demais nessa nova rota. Por exemplo, Michael Gorman afirma que Paulo está “sempre contando histórias”; Timothy Gombis argumenta que Efésios “é um drama”.31 No entanto, eu proponho que uma leitura natural das cartas de Paulo sugere, na verdade, que elas são organizadas não por uma sequência de acontecimentos em uma história, mas pelas questões que Paulo precisa abordar ou pela lógica de sua própria teologia.32 Com frequência, as narrativas estão na base das cartas de Paulo, mas a evidência de que elas moldam suas cartas não é, em minha opinião, convincente.33 Como I. Howard Marshall diz: “No entanto, mais do que contar uma história em suas cartas, Paulo comenta a história e as respectivas implicações para seus leitores”.34 Meu ponto central aqui, mais uma vez, não é que as narrativas sejam desimportantes para a teologia de Paulo. Os acontecimentos que as histórias das Escrituras narram determinam a natureza do mundo que Paulo e seus leitores habitam. É um mundo aprisionado pelo pecado e pela morte por causa da queda de Adão no pecado. É um mundo que permanece sob o pecado e a morte, apesar do trabalho de Deus em Israel e por meio de Israel. É um mundo ao qual foi apresentada uma nova esperança extraordinária, com base no que Deus fez por intermédio de seu Filho em uma cruz romana e em sua ressurreição vitoriosa. E é um mundo ainda lamentavelmente sujeito à devastação do pecado e da morte até o Filho de Deus voltar do céu para colocar em ordem todas as coisas. 

			Meu ponto central, ao contrário, é que, embora essas histórias, ou, mais precisamente, os eventos-chave dessas histórias, proporcionem o material bruto da teologia de Paulo, sua própria teologia assume a forma de comentário sobre esses acontecimentos. Com muita frequência, uma suposta estrutura narrativa, ou subestrutura, é usada para interpretar textos paulinos de forma que me parecem distorcer ou suprimir observações que ele parece estar fazendo no próprio texto.35 Mark Seifrid observa: “Aqueles que adotam esse tipo de leitura [narrativa] geralmente apelam a uma narrativa implícita que molda as declarações que aparecem no texto. O texto corre o risco constante de ser atropelado pela imaginação do intérprete, em vez de ser iluminado pela história a que alude”.36 Portanto, embora eu dê a devida atenção à forma como as narrativas moldaram a teologia de Paulo, não usarei nenhuma narrativa específica como a lente segundo a qual enxergaremos os ensinamentos de Paulo.

			Como observei acima, há virtude tanto em uma exposição do pensamento de Paulo a partir de uma abordagem carta por carta quanto com uma síntese mais inclusiva do seu pensamento. Algumas teologias do Novo Testamento37 e teologias paulinas recentes38 adotam essa abordagem combinada, e essa também é a abordagem que adoto neste livro.39 Minha síntese, além disso, usa a categoria de “domínio” como uma rubrica organizacional básica (veja os títulos dos capítulos da terceira parte deste livro). Obviamente, preciso justificar o uso desse conceito, mas não posso fazê-lo até termos uma noção dos contornos básicos, ou da estrutura fundamental, do pensamento de Paulo.
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						27 Uma outra opção para nossa síntese é usar o modelo observado em uma única carta paulina. James Dunn adotou esse caminho em seu exame magistral da teologia de Paulo, usando o argumento de Romanos como a estrutura de sua análise (James D. G. Dunn, A theology of Paul the apostle [Grand Rapids: Eerdmans, 1998]) [edição em português: A teologia do apóstolo Paulo, trad. de Edwino Royer (São Paulo: Paulus, 2023)]. A vantagem dessa abordagem é o fato de adotar categorias empregadas pelo próprio Paulo em vez de impor categorias a Paulo que poderiam distorcer seu ensino. Obviamente, a desvantagem é o fato de privilegiar uma expressão contingente da teologia de Paulo acima de outras. Bruce Longenecker e Todd Still selecionam alguns temas para obter uma noção da teologia de Paulo (Thinking through Paul: a survey of his life, letters, and theology [Grand Rapids: Zondervan, 2015]).


						28 Portanto, J. R. Daniel Kirk argumenta que precisamos adotar uma abordagem narrativa a Paulo para levarmos os leitores modernos a darem atenção à sua teologia (Jesus have I loved, but Paul? A narrative approach to the problem of Pauline Christianity [Grand Rapids: Baker, 2010]).


						29 N. T. Wright enuncia sua visão no primeiro volume de sua série Christian Origins and the Question of God: “Paulo pressupõe essa história até mesmo ao não expô-la diretamente, e é defensável que apenas podemos entender os mundos narrativos mais limitados das diferentes cartas se as situarmos em seus locais apropriados nessa história mundial mais ampla e até mesmo no universo simbólico que a acompanha” (The New Testament and the people of God [Minneapolis: Fortress, 1992], p. 405) [edi
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